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Gazeti lha dl iJmprehsa e G sr: A· hora do caSBmen,to Noticias do' Rio
(1)!r � pit� ci � As revistas francezas, que se

"
" ...;o • -... I CL I V

occupam destas cousas, fazem Chegou aq�t e J� partIu para

"Pessoa actualmente campanha para que Buenos-Ayres o dr. J. J. Seab.r�.
os, noivos escolham de preferen- -::Acompanhado de sua íamilia

«Não me lembro mais 'onde li cía, ás' 11 horas para a realização par.tIo para P?ÇO de Caldas.o dr.

que a imprensa é como o vento, do seu casamento. Com eííeito, Felippe �chmIdt. \ '"

que levanta e dispersa pelo es- era' muito corrente que se fízes-
- Regresou d� Pernambuco o

paço todos os gerrnens bons e sem 'os casamentos «ihicss , por deputado catharinense dr. Celso

nocivos: eIla €spalha todas .

as volta de 2 horas, que trazia muitos ,6ayma. . , •

ídéas: justas, falsas e irnrnoraes: incovenientes a toda a, gente e
- O dr. Miguel Calmon, e'!l-

Como o Sr. .minlstrn -da Fa-' de tal sorte si Gutem�g, o in-. especialmente ao padre e aos con.,
pos?a�o no

.
governo da B��Ia!

ventar dos typos; Koning, o da vidados. Assim as 11 horas jà� o abriuinquérito para ap�r?r irre­
zenda resolveu uma consulta machina de impressão, e Senefel- padre pode almoçar a horas con- I gul�ndades d? govdrno passado.

Em consulta dirigida ao der, o da Lithographia ressuscí- veníentes e os convidados não Vários Iunccionaríos ja depuze-

M·
.

F dAtassem sentir-se-iam orzulhosos perdem o dia todo, não preci-
ramo

-1-
'

J.. inistro da azen a, gos- "" ,

dou envergonhados de haverem sando suspender a sua.vida e

U a 1tinho da Costa, commerci- dado a humanidade estes pon- negocios, a sua vida social, nem m. concerto B vio ão
ante em S. José do Barrei- tentissimos instrumentos de difu- arruinar a saude com uma refei- Deverá extrear no theatro
ro, S. Paulo, indagou se de- são de ideias.s ção, absolutamente íõra das horas «Ouarany», o eximio violonista

1
'

d
. .

d
.

d Boit
.

P
A habítuaes.

.. I cego sr. Levino que percorre ove exc uir a mm encia o
I p: acto essoa

Que este exem. 1_;10 seja apr_oveI- 110SS0 Estado recebendo os mais
imposto sobre vendas mer-

- :0:-, t d I tre nê
.

h
.

FOX TROT'
a o com uma rçao, en re nos. I calorosos applausos na exhibição

cantis o «din erro» que -,
,

- «O� -

I do seu mavioso violão, que' é'
empresta aos seus Iregue- A divida dos brasileiros está I considerado o primeiro da Ame-
zes e debita em conta cor- O sr. [oão Costa, que esteve crescendo egual a batatas

I
rica.

.

"

rente para emissão da du- ne,sta cidade, em propaganda. do - ,.--«o�-
.

'
. Po Graseoso Mendel, obsequiou- em terrenos de, arr,oio

. .otiGias do �lo·Fl·anopoll·'S ..

�

plicata, 0,u n? regl�to das
I
nos com u"m exemplar de Fox- I

t!l u y,

vendas a VIsta, VISto lhe trot para piano. Agradecemos. Pela ultima revisão de contas, O dr. Hercilio Luz, governador
parecer que taes parcellas - 0-

. isto é, de dividas do Brasil, aos I do Estado, está melhorando sen-

não são vencias mercun- 80ciedade l\JJ..,lfedica banqueiros ínglezes, a':1e_ricanos e I si�elmente. de sua
� enfermida9�:1. francezes, cada brasileiro deve i DIzem os jornaes que S. Exc. latis, 'o pharrnaceutico sr. Sergio actualmente 258$314. Ifez

cinco transíuzões de sangue.
O Sr. ministro da Fazen- Vieira comrnunicou-nos em cir- Urna bagatella para os optí- -foi nomeado Procurador

da de accordo com o, pare- cular , a fundação da Sociedade mistas". Viva a Republica I Geral do Estado o dr. João Fa-

cer do Dr. ,T. L. Camara, Medica de Joit.1ViIle da qnal
'

f�- ,

- 1- ustino.

assim decidiu: zern parte" medicos, phan�aceuh, A ErPOCA- - falleceu o capitão de mar e

O I
-

t� cos e dentistas com seus diplomas - guerra Antonio francisco da Síl-
• <<_ •

consu ente nao es a devidamente reconhecidos pelo -tx va, antigo ajudante da Capitania
inhibido de emprestar aos 1 governo da união �d' °ttitulo 1� _um. jornal !inde- do Porto.

f .

.

S-
.

pen en e e nottctoso que appare-
seus. reglleze� as. impor- �o membros�presentemente da cerá no proximo mez de maio,'

r-----------_

tancias em dmhelr? que Sociedade os srs
.. Doutores Pla- na adiantada cidade de Lages,

lhe aprouver, e, assim pro-
cido Gomes, Emílio P�try, Nor:- sob a direcção dos srs. Dr.. Ri.'

cedendo não faz venda berto Bachrnann, Alberico Ferrei- bas Hlho e Gualberto filho.
. ? • Ira, Menescal do Monte, Alfredo I � o» _

.

m�rGa!lbl SUJeIta ao respe- Schlemm, Ernesto de Oliveira, -

. , , , i
etivo imposto. pharrnaceuticos Eduardo Gonçal- Nao use soda, " A soda �uelma a roupa

Como, porem, pôde essa. ves, _EJisi�r�o CastelJo Branco e Por intermedio do sr. Rómulo

pratica deeenerar em abu- SerglO.VIeIra: " Noceti, representante do sr. De-
, d bl •

�
.
- I A DIrectOrIa que tem que re-:- metrio Garoffalis, de florianopo­so � ar oga.� a evasao

ger os destino') da Sociedad�, duo tis, recebemos uma lata do pro­do Imposto, sllnulando-se rante o anno de 1924 ficou CO"" dueto chitnjco «Sapindo», fabrf.
como dinheiro el!lprestado, stih.l.ida, dos seguintes �embros: cado no Rio Grande do Sul que
toda ou parte da Importano<, Presl�ente, Dr. �Iacldo Gomes; substitue praticamente a soda, no

cia da venda effectuada i S�cret�r!o Thesourelro, Phco. Ser- fabrico do sabão. Usando·se uma

d t d . deve a: glo VIeira; Orador, Dr. Noberto vez este produeto nunca mais seen ro o. m:>�z, c

I
Bachmann. deixarà de uzal.o.

conta do dlllh�,Iro �mpres-l '::- :x:- Com ,2 kilos de sebo e uma
tado ser extraI�la a parte, i S. Paulo está expon- lata de «Sap�ndo» se fazem 10
não pod.endo figurar' neml 'tando chumbo kilos de sabão. -

na duplIcata, no caso de 1 ,- «0»-

venda a prazo" nem no; Para, a Hespanha sabe!f1os que Desde ° dia 4 do corrente que
. "d d' �. S. PaUlO exportou ultImamente o Banco dQ Rio de Janeiro sus-

regIsto as ve� as a vIita, 2.423 saccos ele minerio de chum· pendeu seus págamenfos e reque­
tratando-se,.. de vendas aes-. bo, satisfazendo os contractos reú fallencia, havendo um gran-
f':a natureza». ! que tem com firmas de Madrid. de panico na praça.

I regulamento das cenías
assqaadas 'a o

.

empFBS'
timo de dínhaírn aos

fFeguezes

Algumü colberel·de
U

GRINDElfA
Oliveira Junior"

'II

Ac:almdm .'

em pouco tempo
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' Com grande acompanhamento' �ernar.d() Wessl�ng e de D. :M�-U III lavrador. qUiZ,' en- --1ilJ eruza OF «i a la» �vera sepultou-se no cemitério local, do- na Luiza Wesshng, 3� bo.s resi-.ganar um nego,cian- "he'gaF a IloPianonolis no mingo ultimo, o sr. Alfredo Mae?,! �entes no mesmo DI:strlcto deuq .

"l r . mestre da lanha «Amazonas- , ae

1
lias par. .

' .. te vendendo arêa .

dia 22, de ibFil . cuja embarcação cahiu n'agua �m Exhi�)iran: os documentos eXlg�d08
.'

.'
.'. ." Itoupava, perecendo afogado qC1an-" pela lei e Si algucm souber de. algumcom assucar

,

. . .

t'd d impedimento aceuse-o par-a. os Iins de
.

Por intermedio d�. sr._� Fran- 'do se. dI�lgla par�. �s a CI ""a e.
_
,lireito. .

Escrevem nos de. Luiz,:,Alv�s; cisco Pascale,. propríetario do O lt�dlto�o mallt!mo qu .... se,O: 6 de Abril de 1924
..Um sr. tal de Haske, dlz:se Hotel Brasil, sabemos que o Re- pre fOI muito r�laCIOnad? e esti- Itajahy,

.lavrador, mas pelo gue sou m- gío Consulado Italiano em �Io- l:Ja?o nesta CIdade deixa tres Official do Rigistro Civilformam parece que e um :expl_?- ríaaopolís enviou-o' o seguinte filhinhos na orphandade. Edmundo Heasirador, em cuja cathegoría nao telegrarnrna: .'

-o-lhe cobram impostos. fOI; um «Florianopolis, 6 _ Navio «Itália», Dizem os telegr!lmmas que d�grande 'productor � v�l1dedo� de
conduzindogrande Exposição Flu- explosão da caldeira d� vaporassucar em Luiz Alves. �ltlll1a- ctuante. perrnanecerà aqui um <Itaquérae • da Co�panhI� C?S­mente, porem, �s 'cousas nao. lhe dia, chegando provavelmente 22 teira, �Icaram fendas diversos,'correram a geito e vae dahi o do corrente.»

" passageiros, mor�e!1�o apenas oquerer locupletar-se a custa da Já sahio do Rio de Janeiro e 20 machinista. o sinistro deu se'boa fé do próximo. Como é sa- 'dentro em poucos dias devérà no archipelago dos Abrolhos.bído o ássucar �lcapço� um bom aportar ern Fiorlanopolis. este -1-
. preço estes ultimes. dias. Haske

grande paquete transformado, por De" ordem do Sr. Director
' dispunha apenas' de 15 saccos. . ídéa de Gabriel d'Annunzio, em Sec4;;ào u L iV�.e . Technico -, comrnunico á q.iern
Não so quíz aproveitar o preço, brilhante exposição' fluctuante das . interessa; possa que' até o dia 15resolveu ainda ,pos 15, faze..; �O. artes e indústrias italianas. --.--- - ......-------

de' Abril acha-se aberta nesta A-foi ao negociante, sr. ValentI:n Conduz ao seu bordo o em- Beeistr« Oivil gencia concurrencia p�ra 'o servi-
'Hesse e offereceu a mercadoria baixador extraordinário do rei da

o
Ç0 de estiva nos navios que es-

a razão de 62$000 emquanto ou- Itália;' varias commissões de ar-
JUIZJ' DE PAZ E DOS calam neste porto: .

'tros já pagavam 70$000. sr.
listas,' jornalistas, industríaes, e,

CASAMENTOS DO As propostas deverão ser mol-Hesse achou o momento azado entre outras' aitas personageas,
dadas pela minuta que encontra-

e abarcou a mercadoria, pagan:·o monsenhor Lombardi, repre- 10 DISTRICTO, DA COMAR-
se nesta' Agenda a disposicão dos

do-lhe 1:860$000 'e o assucar fOI sentante do clero italiano. CA DE ITAJAHV Interessados.
,

·para o seu armazem.· \, ".

I
O commandante do «Italia· é

Faço saber que em meucártor!o ha- Itajahy 20 de Março de 1924.
' Ao ser transfendo para o paiol, o capitão De Vascello Carlo hllitam-se para casar os contrabentes: '

O AGENTEnotaram os empregados que o Grenet, que é um dos �ais dis- Pedr� Theodoro Laux, com D.
José Alves Pereira

assucar continha areia. O sr. Hesse tinctos offieiaes da marinha de Elisa de Castro, ambos solteiros,reclamou incontinente a presença guerra italiana. raside ntes nesta cidade, "
,

•

de Haske e este a custo resolveu, Nos portos -braslleíros OI�_�e Ello, operario , nascido á 2 d.e tEmpregada para fora-para não. se: eNtrall:a�o nas. m�� tem chegado tem sido .r.ece.b!Qo Agosttl de 1895, natural �a m-tlhas da justiça, restituir o dln�el entre as maiores e mais signiíica- dade de Br.n�'lue deste )l,:::tlldo, i PreciílíHn'-se de duas emprega­
ra, levando por�m a sua melca- tivas espansões populares. de

\filhO legiti;uo de João Theodoro' daR cosillheira':\ ,arl'l1madeira,
daria que continha melade de cor'diali::lade e enth.lsias'T1o, es�e- LauK e. :le, D..�nna-Maria LaUlc, \ pal� casa de peq�ena. tami!ia deare� � metade de ass�car. ranjo-se o mes no em S. Cath. ;;tmbns la fallecldoR.

. .1 tratamentn, .

na Vwtona, E.' do
CUidado srs. negOCIantes com

- «O� -

Elia" Ila�cidit uesta C)(la:l,(>' a

I E�rjirifo Santo. Paga-se bem,
'taes espertalhões.»

I 9 ele Setembro de L900, filha c��rend0 as despeza8 de viagem
.

•

-0-,
.' � AflUi DA COLONIADAS DAMAS legitim<t de Ant0"n!0 dos ,�:�.ntos por conta da f:-tmilia.

..

A grandlúsa prOClssao !i!1 11 li ' J. li ,

Gastru e de D. ElIsa Ferrella. de Trat,!-se a rua Lauro Muller,do Senhor dos I
Câstro, ambus jã fallecldos.

oro 74.
.

J;>1inl. o bflnho a frÍeçõE>s."Passos
Realizml-s.e sabbado uItimo'� ,rts: 9 horas da nóite, a co:nmoventp

trasladação da imagem dó Senh�r,'dos P1SS0S, da Capella do HospI­
tal para a matriz local, com enor·

." me concurrencia. de fieis. _. .

.

Domingo, apezar da Impertt·
nente chuva, realizaram-s� mages·

,

tosas procissões de Nosso Senhor
dos Passo,> e de N. Senhora das
Dores ('ffectuando· se o encontro

.

á praça da Republica, onde unI

orador sacro produziu um com­
movente sermão.
O povo acompanhou piedosa·.

mente comprimindo-se nas ruas,
-

apezar da chuva que nao cessava,
venerando a sagrada imagem do
Senhor dos Passos.
As cerimonias da Semana San·

ta' promettem revest!rem-se de
sumptuosidade, e s,er::lo, como o

anno passado,- com todas deter­
minações do ritual.

-1-
.

Com grande assistencia. de ho-.
mens teve' inicio no dia 9, na Ino"sq' m;)triz, .os actos piedo�os
da S. Mi3sao, dirigidos pelo') m- i·

.

te11igerites missionarios, SJlvestre Ie Cezario ..

GUITRY;:--Rio.

Para todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES'

Tomàe sempre
'.

....

EMULSAO'
DESCOTT
Expectorante. e
Reconstituinte

ao mesrnQ tempo. �
528 '.

.

Gomuanhia
�

de N.avagação
..Ll�yd Brasile�ro � .:

Edítal de enncurrencia
.

para
os serviços de estiva

AHreclo Baptista ViIlain com D,.
Doralice CyprÍana de-Jrsus!aOlbos I. solteiros, naturaes e r�SJ(lentPs I
)10 logar Barra do Rw deste I
IJistrlcto. I' Elle, operario, naRcid0 á �� de.
Outu bf<J de 1898, filho }eg�tlmO!dp. Pí:drn Baptif;t<�.de Vlllalll eldp D. lialill<l Villflln.,

.-I Ella, na�cida á 20 de .Janel�o.
I de 1902, filha legitima de L�lZ!

Igoacio JasltLh) e de D. qy;ma,'I na de ,Il·suf.i, an:bL)� re.sl�eHte;s
! n? .

I')gar Annaçao deste ;:naD.-.
mplO. "

, .

. I.
Emilio Hoif�r com P. Maria

Philomella "Vess!ing, ambos sol­
II teiros reRirlentes no logal [Car-,

D"! valhl) deste Istrlctn. .'

Elle nasei.do á 17 de Julho de
! 1881; 'agricultor, natural de AI­
llemallha, fillJo legitimo de Got•.
) thied HOler e d� D. Magdaleoa
I Hoiel', �enqo elle fallc,>ü!n e dia

I resiJen1.e no. mesmo Iogar Cbr-
\ valho.

,

.

Elia, nascida"á 21 ?C', ,Majo�lh�
1899, natural, do DI,stne:.) de.
Gaspar COtll2rea dt' Blum�nall
'deste Estadq, filha. Ilpgitillla d�

... allesto que lE'nho empre·
gado em mInha ctinfca (l

EMPLASTRO POIO,I'
fortificant� "PHENIX". f
SemprE' ('nm �landl' pro

. veilo .para us doenfes, no�
casos de dores .rheuma'
lioas e MOLE!'lIA� DOS
PULMOES,

DI .c.4HlOS DE OUV'fIRl COSTi
Rie> dE' j;lOelrll

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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L. hOSSI"vel ratbol I' (O' A Maçonaria' é 'li estola :de sublimes 'verdades, 'que por'meio

t! se r ' e . '" de sublimes rnysteríos toca {) coração humano e conduz ao jexer-
'"

" , ciclo de todas as pirtudes., "

, l, " ;,

macon, ao mesmo' tempo 1 J '

',' ':',,' '",
i' 'Padre MIRANDA

. ._, '.
"

" ',,: AitNlaçonaria e uma asseciàçãu.de.homens probos e 'honestos, ,�
O Que dizem llmstres' saosrdotes cathohcD8 sobra que tem por fim propugnar o gesto da.ª boas a�,çõ�s" o qlWvO do

.

.

t·t· ii • espírito e o exercício de todas as virtudes, que tornam todos osa mssma ms I UlQaO. ltomens dignos das benções d.� "qeitS�, \:�;j.\
_

,

Padre ANtONIO, de ,CASTRO
-- -� .. " '-'�' ... ' ,-I"

'" � "

,

,

Cónego JANUAR!9 da CUNHA BARBÇ)ZA
A Maçonaria é a virtude personificada. Não tem um só sym­

bolo que não seja unja applicação de ,algumit v:etdade transcedente.
Nãopossue um só mysterio que não encubra a pratica de alguma
virtude. A paz universal,é o seu ideal: o bem é seu meio de acção.
Pela pratica da caridade prétende chegar a fraternização de todos
'os povos.

g@Jl@Ja1@Jll®t3Jf$m:@tplel@m@'m@m@Éll�ml,����fl bem da' b{Im"':aDídade��'�a:5.. "/� . '"'' �� '-'Irmv
� �n

«GJ
, .,

I I" 1lW!J
S:

>� "
' ",,:p� �.� f "

, .;. ®
� Os mediõos dizem, e o povo bem o sabe a 811a, vroprIa'ifSJ'
;9' custa, que a proporção de mortes' dividas a mulestia do @
@ peito! C9tpO tisic�" influesa, pneumonias, bro�chites gr�ve8�m1
dr etC': e e:D?rme actualmeute e 'tende a augmentar cada -vee@
W nHl��o obstante isso, o publico' te� m�i� rec:�::'dfl uma' .fe1:>r� lml
:m qualquer e trat�:sé,nlLtÍ�� cpidados,ll�e�te df'lIa,. ,que. de uma �
@ molestia .. do, peito, que cnmeça quast sempre tral'ç�elr,ame:nt�,m
m' !lf'm grande barnlhõ de symptomas, Quando, depois ue mUI-@
tx: to 31!gl'aVano o rms l, qUf'r�m'lhe por U1� p'aracleir?J"s'�o tàO:S� gr�v,es �s �stragos produzidos l�� org�1ll8mo, que Ja' nao ba.:@,m� malS remédio. ' ' ,J -, , ""!'iI1@ .

O xarope de Angico Pelotense parece ter sido, posto ira
81 provid�11l'ialm1'7�te pela nat�rt'z:l l?a,ra a 9,ura ,.d�.t9g�� ess�s @
@ molestiaã de 'peito ,C'omo sejam: tisica no prinCIpIO, tosses, m
iEJf resrriados, bronchites, asthrna, coqueluche" catarros .dos @�. velhos, etc. E' remedio todo vegetal, composto de .subs- '"'ii)

� tancias balsamicas tiradas de nossas florestas, 'I'omado l'ogô la
m[ no principio de qualquer díessas melestías, acalma a tosse @
® ra<;ilita. à exp("ctorjç�o e rapidamente p.r(:)mo�e, a cura da 'a
Imf enfermidade, Não exige resguardo nem dieta, E 'complet�";@
JJi5.. mente innocente, podendo ser uzado em todos os estados, 'rrpll
� E' preparado t.ão (;(Jid�d(lSRmente que mesmo aberto o frasco;'�+Conego JOÃO GAV JEDJj o xarope não fermenta nem 9zeda., '$5"
@ As crianças' tornam eSHe peitoral de muito boa "vonta�e. im!
lBI E', preciso ter? cuidado de exi�i� sempr.e o :ver�dadelrü �
@ Pel,toral d\ AngICO PeIoten,se, remédio mpIto eonhecld� ha iS
�,mals de tnnta annos no lüo Gra.nde..

'-

"

).,'
, ;dii

Monsenhor MUNIZ TAVARES, � �

@ Vende-se nas boas pharmacias e drogarias do, Estado.. m
jesus Cl'iristo creou a igreja, dando-lhe por bas.e a mor:tl E!l Em CUIUTYBA na �rogaria Etz�l & Sigel O' outra�. Em '�mais sublime. A Maçonaria' parece que paraphras�ou a Divim @ .B'L.ORIANOPOLIS: ,Hodolpho Plllto da J:nz e ontros.' ;.lmlJInstitui.ção. fez da moral de ]esus-Chnsto o seu codigo; S DeposIto Geral: I_)rogarla Ed�ârdo 1

C; SequeIra,. ��L?TAS7 @i
Padre GERALDO BASTOS' t,i

- Estado ,do RIO GRANDE DO BUL ia
" ,,"

.
" m·'�"'�TEBJ:�m�mromlw;m�lrn'r..�1illl1�rmT�m@;�®m@jA Maçonaria tem para mim a grande VIrtude de esconder-se', �l_,��e �'X!)J, ��- -'� ""'=�,.-fl���� ,,,,<:;!y- � <=

p�ra fazer o bem: é o coutral'io de todas as o�tras :sociedades, ,q�e (r\::f=�:#�:f�����«�:f�:I���;I�::f�50 se escondem para fazer o mal. Emq.uanto nao fUi maçon, eu ,cria �
.

.
.'

, ti; I

como �m cegoi depois que entrei na Maçonaria, creio como

�'
'COM O uso DO

".' \,�' ,

quem ve. .Q ,�
. Vigario ALBINO C. de LESSA

'E 'L I X I R 9 1 4' til
A Maçonaria tev� o poder de fundar a mais, sã philosophià ( ,

''. »fazendo-a germinar as dO\,trinas de S. Vicente de Paula, Th?maz ..4:J
'

��d'Aquino, e, mais tarde, Bosset, fenelon e Chateaubriand, que mun- t"T '_
'

" -#dam de pura luz o orbe inteiro.

$
1�.-O sa:pgue l�mpo de impU1:'e�as 'e bell,! estar geral. »':

P dr J S MASCIMENTO FARIAS
" 2 .-Desappare.clmento .

de esplll�as, Ecz€mas,erupções,
- � e •

_'. Fllrunculos, COCf'IraS, li'erldas bravas, Boubas, etc. tIJ
O t t 'd .;! M' II

-

d 3°.-Desapparecimento completo do RHEUl\'IATISMO, dô- '+.
"

s p.apas em, �e eml o aa açonarla, pore� ,

e a, nao a •. ' r::,s nos ossos e dôres de cabeça.nlltte sophlsmas reI!glO��s, c:ê, .em Deus, segue, tod,IS maxlmas do � 40.-I,}esapparec,imento das manifestaçôes syphiHticas ,e de'!!Evangelho, N�o cre. na, ll1f��lbll1dade do Papa, nem nas espeoulações t; to:1os os incO'm'modos "deI fundo syphilitico.' '. �das lnciulgôtlclas paI dinhello. '� 5a._ �O apparelho gastl'o iut.estinal perfeito, pois o ELI· IIIPadre Dr. ANICETO GOMES II XIR 914 'nàri ataca o estomago e não contem iodnre�o. '+.
, ,

'

.

$
O, ELIXIR 914 é o melhor depurativo. e encontra-se em RJ

jestUicChrbk> Instltuio a carfdade; a Maçonaria apoderou-se,' d 'h' 'as' " fi'!'
clella e constitulo·a sua mestra. E' sob seus auspicios que não morri to as as {l armaCl .

/. '
'

$I. �{,Ia e�"eranç� e que .s� rpbustece a sya fé. Bemdita seja esta irmi," )Licenciado pelá. D,.. N., de S.

P,
ublica em 41 de

d1 Igrej.l na. Virtude. ' .

. ' .. " h ,_ !everell'O de 1916 sob n. �6
,

. Bispo SEBASTIÃO PINTO do· REGO .��:f\:#'\::#��:f�#��#�,.I

.

Os fins' da maçonãrta em' nada são oppostos aos dogmas da
religião de jêsus Christo, e, se fosse, eu seria indigno ministro, não
occuparia um lugar em meio desses hornens. A moral' Maçónica é
toda santa e o Divino Mestre foi o mais Hei dos seus adeptos.

Padre' M. BERNARP,ES

filha da sciencia e mãe da caridade ! fossem as sociedades
como tu, oh! santa Maçonaria, e os "POVOS viveriam eternamente
numa idade de ouro. Satanaz não teria mais. () que fazer na terra, e

Deus te tia em cada homem um eleito: " ,

Padre r». MANOEL IGNACIO de CARVALHO

A Maçonaria guia os povos para a "conquista da: verdade que
é Deus, como a colurnna de fogo guiava o povo de Moysés á.con­
quista da terra da Promissão, A Maçonaria é para os homens de
acção, o que a estrella do Oriente foi para 05 Santos Reis: um

�aM
.

Conego JULIA�O' de fARIÁ LOBATO

Pelo constante cultivo das virtudes christãs, a Maçonaria tem
preparado nos paizes não catholicos o terreno onde os missionarias
semeam a boa semente.

,
A Maçonaria foi em todos 'tempos a matar propaganda dos

direitos' do homem. Por isso mesmo caminhou sempre' de accorde
con� a igreja de jesus Christo.
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L? Levantamento gera! das forças, COl'U volta Q'O ap­
!),f>:tite.
2°. Desapparecimento completo das dores de cabeça,
imsorania e nervosismo.
3"'. Cura completa dá depressão nervosa, do emmagreci
mente, e da frsqueza de ambos os sexos,
4°. Augmento de peso, variando de I a 3 kilos,

- 5°. Compieto resta 'clelé'cimeuto dos orga uismos enfraque-
cidos, ameaçados de tuberculose; ,

6°. �iaior resistencia para o trabalho physico e augmenPara cargas e passagens, trata-se na agencia do to dos globulos saugnineos. '

Ltoyd, à praça Vídal. Ramos, com o agente Em qualquer pharmacía ou drogaria.

JOSE' ALVES PEREIRA

l'
Depostarios: GALVAo & Cia .

.

I
Av. São João N. 145 - S. PAULO

COMP1\N fUfl N 1\'CION 1\L

-

D� '�;��.; :'-:_�pH�ift�RM�ft�CI�f\�B�R�flZ�IL�!l\BIi.GflçfiO COSTEIRft DU PHRi\t1ACEUTICO HEiTOR UBERATO
A Companhia possue no Rio de Janeiro armazene geme,'; E' a que mais barato vendeá disposição dos 81'S. embarcadores e recebe-

. dores pata r) e/feito de uiarrantes X{I Tom todus os medicamentos que pronmeml namo-; ,

o PAQUETE . o PAQUgrE i�i naes H flstrangsiros
. ,�ITftP ftCY IIRPE RONR �Quando consultares ao vos,'so �

Esperado do sul no dia 13 se- Esperado do nort� no dia 21; --n;�õ�:�c�;.1;;·e-;-u;;"'õ� �ie- ,<�
guirà depois da indispensável de-] seguirá depois da indispensável var a- receita a PHAkMA- i�
mora, para os 'portos de demora, para os portos de \\f� -C=I�A B ·.>A·ZfL trl }'JE'I'7-0R )tS. Francisco, Paranaguà, San- Florianopolis, WI'

. �.... t ue L '

lÃ\!tos, Rio de Janeiro, Ilheos,' Bahia Irnbituba, {�, . LIBEj?�'!!?...'.. c�r!.i:3G� . \\!e Aracajú. Rio Grande e Pelotas (l' . �n;._ todos os�,��i_J:S��ot�� �\JOs paquetes desta linha. têm telegrapho sem fio. . "�o

novos e de 1 a

q�ulidac.lí:......:� r�
Pa�h���, r�c:��,��:��e1y�o���t�I�;':, o�ãgol�g�, deB�;�eiâ;J Re��,�i I' .' . '�·".�,,·B'''_m��.:'''B··.Jl,Ll"OS,P.!p:.",ca··çpOa·s. St'aO-doaS�_= ITas!al,' e'mtO)fllBI'Sfl.'ftl,oa8S" �:nI:j>R\�':com baldeação no Rio de Janeiro e Porto Alegre com baldeação no. �,\� 'Ih' l�;R. Oro do Sul-Informaç.ões, na Agencia à rua Pedro ferreira na. 241; �'i� e}ttJ .

A viam-se receitas de todo� 08 medicos <t qualquer ��--- -----,----.---.--------------_::__--- -------_ \ X{J .

""�, .

�'
,

. ��ra do dia ,�:u da ',\oite.
, r- � "

. IwI ��t:a !!�� LAU f!�.!l!k!!�&-��! ..-.:-,_.�.r��;\H,�__�} ��I �x�'�ê-;S��ji- �� �����������

VICE�TE BOLSOf':JI I-"��"""_I-'Grande sort:I�����::sIO��!lie:�����ada e vidra -

Engenho - Stamato
-Fumo superior' Lageano=- A Companhia Industrial «Engenho Stamatn» �

Does de Laranja, superior á 1$000 o kilo está trabalhando com toda actividade, para o forne-
cimento ele engenhos na proxima moagem de ('a��nl.',Banha, 2$700 o kílo; linguiça de Blumenau, . I que fuuccioua com officinas meohe niea s e tnu-iicão à

Ih d fume
. i' rua SANTA ROSA f' Rnct do GAZO,\IKI'HO 17�A".

as file ores marcas e umos e cIgarros, (�llal(F1t,l' pedi.io , por carta ou teleara.ruua, será irume-
(leneros alimentlcios: proâuctos diatamente arteadido.

cotoniaes: queijo, etc, OAIXA POSTAL, 429 .. End. 'I'elegr, srrAMArrO
. S. PAULO

Vende barato) mas só. á dinheiro

,COMPflNHlfl DE Nft\lEGflÇf\O
.

LLOYD' BRftSILEIRO
A mais importante Empreza de Navegação da Amarica do

SuJ para transporte de carga_s e passagalrns.
LINHA DA LAGUNA

O luxuoso 'e es- CMTE MEL -L r n o esperado do
plendído paquete- • • OU e ç -.norte no dia
14 de Abril recebendo passageiros e cargas para os portos de
Florianopolís e Laguna, de onde voltará á 19 para o norte.

" LINHA DE CARGUEIROS

Bo b 're'·'
.

esperado do norte, recebe cargas, para San­r o ma-tos, Rh Victoria, Bahia, Recife e mais portos
até Amarração; .

.

NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon­
tívidéo e. para os portos interiores de Matto Grosso. com baldeá­
ção em São Francisco.

"

lIFrnazen de �BGGOS e. Molhados de

ENERG10L. T��lÜOO podtros@,e �Oll1lpl..,t'O. medi-
. i. camento f[U1E1 se unpoe em to dos as

. c'onvale,co!.]0:l-5,· Revigora .os vetuos
Fortifica os fracos Engoda os Nqag,ros, enriquece o saugue,
deseavoí ve os museujos.:€ tonifica (JS ,Ut'n1'O!!! e coraeão,

.EM TODAS AS DROGARIAS E PHAR-
•

.

MACIAS'· - S, PAULO

COM O USO DO

SANGUINOL
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE
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